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1. INTRODUÇÃO 

 

As relações económicas internacionais constituem parte importante das economias dos 

países, facilitando o acesso a uma demanda mais alargada, a expansão de mercados e 

oportunidades de investimento. Em 2021, as exportações de bens e serviços no mundo 

movimentaram cerca de 28,2 biliões de USD, as importações, cerca de 27,2 biliões de USD, 

e o investimento directo estrangeiro (IDE), 2,2 biliões de USD. O leste da Ásia tem assumido 

crescente importância no comércio internacional. Em 2021, foi responsável por 32,2% das 

exportações e 30,2% das importações mundiais, destacando-se a China. A União Europeia e 

a América do Norte concentraram 30,8% e 14,8% das exportações e 29,5% e 11,3% das 

importações mundiais, respectivamente. A África Subsaariana (ASS) registou um período de 

crescimento acelerado nos primeiros 15 anos do século 21, com uma taxa de crescimento 

(4,9%) acima da média mundial (3%), embora este dificilmente se traduziu em 

desenvolvimento económico. No entanto, esta região pouco contribui para o comércio 

externo, representando em 2021, 1,6% das exportações, 1,7% das importações e 3,3% do 

IDE mundial2. 

 

Este Destaque Rural visa apresentar e analisar a evolução da balança de pagamentos (BdP) 

da ASS e de um conjunto de países seleccionados, nomeadamente: África do Sul, Angola, 

Moçambique e Tanzânia. Estes países foram escolhidos por se localizarem na ASS e serem 

membros da Comunidade de Desenvolvimento da África Austral (SADC), sendo a África do 

Sul e a Tanzânia países vizinhos de Moçambique. A África do Sul é a maior economia da 

região e a Angola o maior produtor de petróleo desta região e o segundo maior produtor 

da ASS, o que permitirá captar realidades diferenciadas. O período de análise é de 2000 a 

2021, assumindo-se que este período seja suficiente para tirar ilações sobre as tendências 

da relação da região com o exterior.  

 
1 Rabia Aiuba é Mestre em Economia pelo Instituto Superior de Economia e Gestão (ISEG), Universidade de 

Lisboa. Pesquisadora do OMR. 

2  Banco Mundial (2023a). Data extract from world development indicators [base de dados] Consultado a 7 de 

Maio de 2023 em. https://databank.worldbank.org/source/world-development-indicators# 
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Para além da introdução, este texto é composto por mais três secções. A segunda secção, 

faz a análise da conta corrente, das principais componentes das contas corrente e financeira 

e da dívida externa. A terceira secção, analisa alguns indicadores seleccionados, 

relacionando as contas da balança comercial entre si e com o PIB. A última secção faz uma 

breve síntese dos principais pontos desta análise. 

 

 

2. ANÁLISE DOS COMPONENTES DA BALANÇA DE PAGAMENTOS 

 

2.1 Conta corrente3 

 

Gráfico 1 

Saldo da Balança Corrente entre 2000-2021, milhões de USD 

 
Nota: Escala a direita refere-se aos valores para a ASS. 

Fonte: BM (2023b). 

O saldo da balança corrente dos países analisados oscilou ao longo dos anos. Este saldo foi 

negativo em Moçambique, Tanzânia e África do Sul, na maioria dos anos analisados. Angola 

apresentou, na maioria dos anos, um saldo positivo da conta corrente, e os anos com 

decréscimo acentuado do saldo neste país, coincidem com períodos em que o preço do 

petróleo (principal exportação) baixou em dois dígitos no mercado internacional: 2001 (-

14%), 2009 (-36%), 2015 (-47%), e 2020 (-33%)45. 

  

 
3 Esta conta mostra as transacções de bens e serviços resultantes de actividades produtivas, o fluxo de 

rendimento primário (afecta o rendimento nacional) entre instituições residentes e não-residentes e o fluxo de 

rendimento secundário (afecta o rendimento nacional bruto) entre residentes e não-residentes (Fundo Monetário 

Internacional, FMI, 2009). 
4 Variação do preço nominal anual. 
5 Banco Mundial. (2022). CMO1998-2009Months [base de dados] Consultado a 1 de Novembro de 2022 em. 

https://www.worldbank.org/en/research/commodity-markets#3 

-100,000.0

-50,000.0

0.0

50,000.0

-30,000

-20,000

-10,000

0

10,000

20,000

2
0
0

0

2
0
0

1

2
0
0

2

2
0
0

3

2
0
0

4

2
0
0

5

2
0
0

6

2
0
0

7

2
0
0

8

2
0
0

9

2
0
1

0

2
0
1

1

2
0
1

2

2
0
1

3

2
0
1

4

2
0
1

5

2
0
1

6

2
0
1

7

2
0
1

8

2
0
1

9

2
0
2

0

2
0
2

1

M
il

h
õ

es

Moçambique Angola Tanzânia África do Sul ASS



3 

 

Os valores do saldo da balança corrente angolana e sul africana são elevados (dezenas de 

milhares de milhões de USD), o que reflecte o elevado volume de entradas e saídas 

provenientes das exportações e importações de bens e serviços e de transferências de 

unidades institucionais residentes e não-residentes nestes países, comparativamente com 

os restantes países analisados.  

O saldo da região foi positivo até 2009, tendo a partir de daí (período da crise financeira de 

2008/9) sido negativo, excepto em 2010 e 2021. O pico verificado em 2015 explica-se pelo 

elevado défice da balança comercial, resultante da redução generalizada do preço das 

commodities primárias no mercado internacional.  

Gráfico 2: Exportação de bens e serviços entre 

2000-2021, milhões de USD 

 

Gráfico 3: Importação de bens e serviços 

entre 2000-2021, milhões de USD 

 

 

Nota: Escala à direita refere-se aos valores da ASS. 

Fonte: BM (2023b). 

 

As exportações da ASS e dos países em análise foram tendencialmente crescentes, com: 

decréscimo em 2008/09, dada a crise financeira internacional; recuperação das exportações 

em 2011/12; decréscimo entre 2013/16, período coincidente com a redução do preço de 

várias commodities no mercado internacional; redução das exportações em 2020, dada a 

crise da pandemia do COVID-19; e, recuperação das exportações em 2021 dada a melhoria 

do preço do petróleo e recuperação da demanda global, após redução das restrições. 

 

A África do Sul, de entre os países analisados, apresentou maiores valores de exportação: 

em 2021, que cresceram cerca de 3,5 vezes em relação às exportações de 2000. Os principais 

(46,2%) produtos exportados em 2021 foram: platina, ouro, ferro, diamantes e carvão. 

Angola, a segunda maior economia em termos de valor das exportações destes países, 

exporta essencialmente petróleo, gás, diamantes e misturas de asfalto, correspondendo a 
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cerca de 97,9% das exportações em 2021. A Tanzânia exporta, principalmente, ouro, cobre, 

legumes secos e arroz, que em 2021, corresponderam a cerca de 56,3% das exportações. 

Moçambique exporta, principalmente, carvão mineral, energia eléctrica, alumínio, areias 

pesadas, pedras preciosas, tabaco, hortícolas e legumes correspondendo a cerca de 83% das 

exportações 6.  

 

As importações foram também crescentes e flutuaram de forma similar às exportações. 

Relativamente às importações por tipo de produto e por país, em 2021 a evolução foi a 

seguinte: A África do Sul importou principalmente petróleo bruto e refinado, veículos e 

equipamento de radiodifusão, correspondendo a cerca de 23,2% das importações; Angola 

importou petróleo refinado, arroz, carne de aves e automóveis, correspondendo a cerca de 

21,2% das importações; a Tanzânia importou petróleo refinado, medicamentos, óleo de 

palma e ferro, correspondendo a cerca de 23,3% das importações e; Moçambique importou 

maquinaria, material de construção, combustíveis, automóveis, medicamentos e arroz, 

correspondendo a cerca de 50,7% das importações7. 

 

 

2.2 INVESTIMENTO DIRECTO ESTRANGEIRO8 

 

Gráfico 4  

Investimento Directo Estrangeiro, milhões de USD 

 
Nota: Escala à direita refere-se aos valores da ASS. 

Fonte: BM (2023b). 

 
6 OEC. (sem data). [Base de dados] Consultado a 14 de Maio de 2023 em. https://oec.world/en 
7 Ibidem. 
8 “A conta financeira regista as operações que envolvem activos e passivos financeiros e que ocorrem entre 

residentes e não-residentes”. Os componentes desta conta são: investimento directo, investimento de carteira, 

derivativos financeiros, outros investimentos, activos de reserva e pagamentos em atraso (Fundo Monetário 

Internacional. (2009). Balance of payments and international investment position manual (6a). Fundo Monetário 

Internacional, p. 133).  
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O IDE é um dos principais componentes da conta financeira. A África do Sul, de entre os 

quatro países em análise, foi o que mais atraiu IDE tendo-se observado o pico em 2021, 

resultante das transacções financeiras intra-firma: troca de acções entre a Naspers e a Prosus, 

das condições flexíveis de financiamento e dos grandes pacotes de estímulo às infra-

estruturas9. 

 

O IDE em Angola foi negativo em muitos dos anos analisados, significando que as saídas 

superam as entradas10. Dependendo das operações que ocorrem com saldo negativo, este 

pode afectar negativamente a capacidade produtiva do IDE, embora traga benefícios 

financeiros. O investimento destina-se, na sua maioria, ao sector petrolífero, tendo recebido 

este sector, entre 2003 e 2011, cerca de 80% do valor do investimento11 . 

 

O investimento em Moçambique e na Tanzânia foi, em ambos países, tendencialmente 

crescente, embora em Moçambique tenha crescido a taxas maiores (3701%) e Tanzânia a 

taxas menores (99%), comparando o início e o final do período. O IDE em Moçambique é 

direccionado, maioritariamente, para o sector da indústria extractiva, correspondendo a 

cerca de 70% do IDE entre 2002 a 2021 (Nova & Mosca, 2022). O IDE na Tanzânia é 

direccionado essencialmente aos sectores da mineração, manufactura, informação e 

comunicação e finanças e seguros, correspondendo estes a 82,6% do IDE em 201712. 

O IDE na ASS foi tendencialmente crescente, flutuando de forma similar ao IDE na África do 

Sul. A África do Sul, Nigéria e Mauritânia, os principais receptores do investimento na região, 

juntamente com Egipto, receberam cerca de 65% do IDE na região entre 2014 e 2018. Os 

principais investidores na região são: União Europeia, Estados Unidos da América e China, 

investindo essencialmente na indústria extractiva13. 

  

 
9 UNCTAD. (2022). Investment flows to Africa reached a record $83 billion in 2021. 

https://unctad.org/news/investment-flows-africa-reached-record-83-billion-2021. 
10 Estas saídas podem assumir o formato de “desinvestimento do país ou investimentos fora do país, liquidações 

de passivos, adiantamentos e reembolsos de empréstimos entre empresas, movimentos de crédito a curto prazo, 

dividendos da empresa superiores aos rendimentos registados durante um determinado período ou operações 

da empresa com prejuízo” (EUROSTAT, sem data). 
11 Kunietama, H. N. (2014). O Impacto do investimento direto estrangeiro no crescimento económico de Angola 

[Dissertação de Mestrado]. Instituto Politécnico do Porto. 
12 Banco da Tanzania, Centro de Investimento da Tanzânia, & Instituto Nacional de Estatística. (2018). Tanzania 

investment report: Foreign private investments. 
13 Morgan, S., Farris, J., & Johnson, M. E. (2022). Foreign direct investment in Africa: Recent trends Leading up to 

the African Continental Free Trade Area (AfCFTA). U.S. Department of Agriculture, Economic Research Service. 
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2.3 DÍVIDA EXTERNA 

 

Gráfico 5 

Proporção do Stock da Dívida Externa sobre o Rendimento Nacional Bruto (RNB) 

 
Nota: Escala à direita refere-se aos valores de Moçambique. 

Fonte: BM (2023a). 

 

Em Moçambique, a partir de 2010, verifica-se uma tendência de aumento da proporção do 

stock da dívida externa sobre o RNB, passando a estar, na maior parte dos anos, acima de 

100%. Esta tendência deve-se ao sector privado, especialmente aos grandes projectos 

(indústria transformadora, sector energético e extractivo), cuja dívida aumentou em 

2.325,8% em 2010 comparativamente ao ano anterior. Em 2013/14 a composição da dívida 

externa alterou-se, passando a administração central a liderar o endividamento externo, 

sendo grande parte da dívida bilateral com um elevado peso dos juros a vencer 1415. Em 

2020, este rácio atingiu o valor máximo da série (430%). A dívida do sector privado, excluindo 

os grandes projectos, destina-se ao sector de serviços (sector ferro-portuário e 

comunicações)16. 

 

O rácio do stock da dívida angolana sobre o RNB foi tendencialmente crescente, 

decrescendo e mantendo-se a níveis baixos, entre os anos 2002 a 2014, aumentando em 

2015 para valores acima de 50%, dado o aumento da dívida da empresa petrolífera estatal 

Sonangol17. 

  

 
14 A dívida externa moçambicana provém, em grande parte, da Organização dos Países Exportadores de Petróleo 

(OPEP), da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico (OECD) e dos países do leste da 

Europa. Em 2014, para além destes financiadores, a administração central endividou-se também com bancos 

chineses, indianos e coreanos, correspondendo estes a 38,5% do seu endividamento nesse ano. Banco de 

Moçambique. (2014). Boletim anual da balança de pagamentos. 
15 Banco de Moçambique. (2016). Boletim anual da balança de pagamentos. 
16 Banco de Moçambique. (2010). Boletim anual da balança de pagamentos. 

17 Observador. (2015). Sonangol dispara dívida pública angolana para 57,4% do PIB em 2015. 

https://observador.pt/2015/11/06/sonangol-dispara-divida-publica-angolana-para-574-do-pib-em-2015/ 
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A Tanzânia e a África do Sul apresentaram relativa estabilidade do rácio do stock da dívida 

sobre o RNB, estando os valores, na maioria dos anos, abaixo de 50%. 

 

O stock da dívida na ASS apresentou uma tendência decrescente a partir de 2004, devendo-

se, em parte, ao crescimento do PIB da região: o PIB a preços constantes da região cresceu 

em 5%, o dos países não produtores de petróleo aumentou em 4,4% e dos países produtores 

de petróleo em 6,9%18.  

 

 

3. ANÁLISE DE ALGUNS INDICADORES 
 

3.1 Taxa de abertura das economias 

 

Gráfico 6 

Peso das Exportações no PIB, percentagem19 

 
Fonte: Calculado pela autora com base nos dados do BM (2023b). 

 

Em Angola, as exportações representaram uma elevada proporção do PIB, embora com 

tendência decrescente, passando de cerca 90%, em 2000, para 50%, em 2021. Esta tendência 

significa que a economia cresceu mais rapidamente que as exportações e, a partir de 2013, 

deve-se também ao decréscimo das exportações. 

 

Nos outros três países e na ASS, as exportações representam menos de 50% do PIB, 

denotando a existência do um elevado consumo interno da produção doméstica. 

  

 
18 Fundo Monetário Internacional. (2005). Regional economic outlook: Sub-saharan Africa. 

19 Este rácio mede o peso das exportações sobre o produto interno bruto de um dado país/região, num 

determinado período, calculando-se da seguinte forma: Exportações / PIB. 
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Gráfico 7 

Taxa de Abertura Comercial, percentagem20 

 
Fonte: Calculado pela autora com base nos dados do BM (2023b). 

 

Angola é a economia mais aberta de entre as quatro analisadas, embora a taxa de abertura 

esteja a decrescer: em 2000 era de 153% e, em 2021, passou a 78%. Moçambique apresentou 

uma taxa de abertura crescente, tendo, em 2000, sido de 46% e, em 2021, passado para 

106%. A África do Sul apresentou uma taxa média de abertura de 54%. A Tanzânia, de entre 

os quatro países, é a economia menos aberta, com uma taxa de abertura média de 40%. 

 

A ASS apresentou uma taxa de abertura crescente até 2011 e a partir daí, foi decrescente. 

Observa-se também a redução deste indicador em 2009 e em 2020, indicando que a 

influência das crises financeira em 2007/08 e da pandemia de COVID-19. A média deste 

período foi de 53%. A manutenção da abertura da região ao comércio externo resulta, 

essencialmente, da crescente parceria comercial com os países asiáticos, com destaque para 

a China e a India, e do crescente comércio inter-regional21. 

 

  

 
20 Este rácio mede a intensidade das transacções comerciais de um país ou região com o mercado exterior, num 

dado período, calculando-se pela seguinte fórmula: (Exportações + Importações) / PIB. Quanto maior for a taxa 

de abertura comercial de uma economia, mais integrada esta economia se encontra no mercado internacional e 

maior influência tem o comércio externo na economia doméstica.  

21 Allard, C., Kriljenko, J. I. C., Chen, W., Gonzalez-Garcia, J., Kitsios, E., & Treviño, J. (2016). Trade Integration and 

Global Value Chains in Sub-Saharan Africa. International Monetary Fund. 
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3.2 Taxa de cobertura da balança comercial 

 

Gráfico 8 

Taxa de Cobertura, percentagem22 

 
Fonte: Calculado pela autora com base nos dados do BM (2023b). 

 

No gráfico acima, verifica-se que a taxa de cobertura da balança comercial angolana e sul-

africana esteve acima de 100%, excepto nos anos 2004/08 e 2012/15 neste último país, o 

que significa que as suas importações são mais que cobertas pelas exportações. 

 

Moçambique e Tanzânia apresentaram taxas de cobertura abaixo de 100%. 

 

Na ASS, esta taxa foi tendencialmente decrescente, denotando que as importações têm 

crescido mais rapidamente que as exportações.  

 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

De modo geral, observa-se que: 

 

• O saldo da conta corrente foi negativo tanto na ASS como nos países em análise, 

excepto em Angola.  

• A África do Sul e a Angola estão entre economias mais produtivas da região, 

apresentando este primeiro país crescimento constante do comércio externo e do 

investimento e maior estabilidade do endividamento. Angola, por sua vez, 

apresentou crescimento do comércio externo, investimento e endividamento, 

embora com menor estabilidade, por se tratar de uma economia dependente de um 

grupo muito restrito de produtos para comercialização no mercado externo.

 
22 A taxa de cobertura mede o quão as exportações de um determinado país ou região cobrem as exportações 

deste mesmo país/região, num dado período, e calcula-se pela seguinte fórmula: Exportações / Importações. 
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Os conteúdos são da exclusiva responsabilidade dos autores, não vinculando, para qualquer efeito, 

o Observatório do Meio Rural nem os seus parceiros ou patrocinadores 

 

E-mail:  office@omrmz.org 

Endereço: Rua Faustino Vanombe, nº 81, 1º Andar. 

Maputo – Moçambique 

www.omrmz.org 

 

• Moçambique e Tanzânia apresentaram crescimento do comércio externo e do IDE, 

mas em menor volume do observado nas duas outras economias, não sendo as 

exportações capazes de cobrir as importações. A Tanzânia apresenta maior 

estabilidade no crescimento do endividamento, bem como do comércio externo e 

do investimento. 

 

A ASS e as quatro economias analisadas são dependentes da extracção de recursos naturais, 

concentrando-se na produção de um grupo limitado de produtos primários e pouco 

transformados e importando produtos transformados (alimentares, combustíveis e 

equipamentos). O grau de abertura das economias africanas varia de país para país, embora 

a ASS como um todo seja considerada uma economia aberta, o que a torna vulnerável a 

variações de preços no mercado internacional. 

 

Estas tendências da região da ASS, chamam a atenção para a necessidade de diversificação 

da produção e agregação de valor dos produtos internamente, como forma de aumentar o 

peso da região no comércio externo e melhor suprir as necessidades dos africanos, para a 

necessidade de desenho e implementação de políticas que permitam tirar o máximo 

benefício do IDE (através da criação de mais emprego, formação de quadros, reinvestimento 

e responsabilidade social), de promoção do investimento interno e do melhor gestão do 

endividamento. 

mailto:office@omrmz.org
http://www.omrmz.org/

